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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO EM PERSPECTIVA, coletânea de vinte e nove capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as mais vastas 
questões da sociedade.

Temos, no presente volume, seis grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos do direito; estudos da violência, 
do direito penal e da justiça restaurativa; estudos em direito do trabalho; estudos em direito 
ambiental; direito e tecnologia; além de outras temáticas.

Estudos do direito traz análises sobre liberdade, direitos humanos, direito achado na 
rua e análise econômica do direito.

Em estudos da violência, do direito penal e da justiça restaurativa são verificadas 
contribuições que versam sobre violência de gênero, medidas sancionatórias, investigação 
criminal, neurociência e comportamento criminoso, violência doméstica, inquérito policial e 
justiça restaurativa.

Estudos em direito do trabalho aborda questões como exploração do trabalho, 
terceirização e compliance, mulher negra e mercado de trabalho.

Estudos em direito ambiental contempla discussões sobre impactos ambientais e 
maus-tratos a cães e gatos.

Direito e tecnologia traz conteúdos de modelos de cidade inteligente, valoração da 
culpa e acesso à justiça.

No quarto momento, outras temáticas, temos leituras sobre educação, saúde, 
seletividade tributária, contratos, proteção autoral e direito do mar.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente resumo é originado do 
projeto de pesquisa apresentado ao Mestrado 
Sociedades e Fronteira da Universidade Federal 
de Roraima. No projeto se objetiva verificar a 
efetividade no cumprimento da medida protetiva 
de urgência de distanciamento/afastamento 
do agressor dentro dos abrigos destinados às 
famílias de migrantes venezuelanos na cidade 
de Boa Vista - Roraima entre os anos 2019 e 

2020. Assim, um dos pontos da pesquisa que 
está em elaboração é traçar um breve histórico 
sobre a violência de gênero praticada contra a 
mulher e suas raízes históricas, estabelecendo 
quão enraizada está a violência contra a mulher, 
colacionando algumas citações importantes e 
profundas sobre a temática, abordando ainda 
a condição da mulher migrante, em especial a 
venezuelana e, por fim, os efeitos da pandemia 
neste contexto de violência de gênero. Este é o 
objetivo do resumo.
PALAVRAS-CHAVE: Violência – Gênero – 
Mulher – Migrante.

GENDER VIOLENCE: HISTORY, 
VENEZUELAN MIGRATION AND 

PANDEMIC
ABSTRACT: This abstract originates from the 
research project presented to the Societies 
and Frontier Master's Degree at the Federal 
University of Roraima. The project aims to verify 
the effectiveness in complying with the urgent 
protective measure of distancing/removal of 
the aggressor within the shelters intended for 
families of Venezuelan migrants in the city of 
Boa Vista - Roraima between 2019 and 2020. 
Thus, one of the points of the research that is 
being elaborated is to draw a brief history on 
gender violence practiced against women and 
its historical roots, establishing how deep-rooted 
violence against women is, collating some 
important and profound quotes on the subject, 
also addressing the condition of migrant women, 
especially Venezuelan and, finally, the effects of 
the pandemic in this context of gender violence. 
This is the purpose of the summary.
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O presente resumo é originado do projeto de pesquisa apresentado ao Mestrado 
Sociedades e Fronteira da Universidade Federal de Roraima. No projeto se objetiva 
verificar a efetividade no cumprimento da medida protetiva de urgência de distanciamento/
afastamento do agressor dentro dos abrigos destinados às famílias de migrantes 
venezuelanos na cidade de Boa Vista - Roraima entre os anos 2019 e 2020. 

Assim, um dos pontos da pesquisa que está em elaboração é traçar um breve 
histórico sobre a violência de gênero praticada contra a mulher e suas raízes históricas, 
estabelecendo quão enraizada está a violência contra a mulher, colacionando algumas 
citações importantes e profundas sobre a temática, abordando ainda a condição da mulher 
migrante, em especial a venezuelana e, por fim, os efeitos da pandemia neste contexto de 
violência de gênero. Este é o objetivo do resumo. 

O tema se torna de extrema relevância em face do intenso movimento migratório que 
vem passando o Estado de Roraima desde o ano de 2015, com volumosa movimentação de 
pessoas oriundas da Venezuela que atravessam a fronteira em direção ao Brasil, fugindo 
do seu país. 

Pois bem. 
Ferreira Júnior, A. P. (2018) afirma que “não é possível precisar quando a ideia de 

feminilidade foi considerada inferior em relação à masculinidade, mas tal ideia foi levada 
adiante de modo a ser encontrada tal concepção nos pensadores contratualistas”. 

Segue, ainda, afirmando, ao tratar da obra “O contrato sexual” de Carole Pateman, 
que alguns pensadores possuem uma visão de inferioridade em relação ao ser da mulher, 
e que nesta obra a autora traz uma série de argumentos que direcionam a visão aludida. 

Sobre a temática, importante destaque à resenha escrita por Juliana Torres Pires 
(2019) sobre o livro Calibã e a Bruxa, da escritora italiana Silvia Federec, donde se 
depreende que a partir de um percurso analítico histórico é revelado “a discriminação e 
desigualdade em relação às mulheres no mundo capitalista não é uma herança do mundo 
“pré-moderno”.

Na verdade constitui uma formação do capitalismo, alicerçado sobre as diferenças 
sexuais existentes e atreladas às novas funções sociais, tendo como início o surgimento 
da propriedade privada. 

Pires (2019) revela, ainda, que para Federici “a história das mulheres é a história de 
classes, pensando o fato de que na sociedade capitalista, a “feminilidade” foi construída 
como uma função trabalho que oculta a produção da força de trabalho sob o disfarce de 
um destino biológico”. 

Por fim, revela ainda que, no contexto do livro indicado, que Mulheres significa 
“não somente uma história oculta que necessita se fazer visível, mas também uma forma 
particular de exploração e, portanto, uma perspectiva especial a partir da qual se deve 
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reconsiderar a história das relações capitalistas”. 
Partindo da premissa acima, observa-se o que escreveu Carnoy (1988) ao relembra 

que Rosseau “argumentou que o sucesso do contrato social, a partir do qual a vontade 
geral poderia ser exercida, dependia de uma sociedade de pequenos proprietários”. 

Isto significava para o próprio Rosseau, ainda segundo Canoy (1988), um “Estado 
que estava ativamente envolvido na prevenção da desigualdade em desenvolvimento”. 

Tão ricos são os textos sobre a forma de como o capitalismo influenciou 
negativamente o crescimento da violência contra a mulher que inúmeros autores debruçam-
se sobre o assunto sem que a narrativa por vezes repetida torna-se enfadonha ou perde o 
caráter atual e urgente quanto à discussão. 

E é interessante e necessário observar como a opressão reflete o estranhamento dos 
seres humanos entre si, porquanto as relações de produção promovem um distanciamento 
da humana essência, esta que torna os seres humanos comuns, correspondentes, 
semelhantes, similares uns aos outros. 

Assim se vê o abismo que está instaurado entre a essência humana e as vivências 
e ligações do dia a dia a que é submetido o ser humano no modo de produção capitalista, 
por causa da influência do estranhamento nas relações produtivas e sociais. 

Como bem escreveu Silveira e Costa (s/d), “as desigualdades de gênero que 
perpassam a sociedade encontram-se ainda latentes em pleno século XXI, mesmo após as 
conquistas históricas do movimento feminista”. 

Na verdade, essas desigualdades atingem a totalidade da vida feminina, e se vê 
com maior ênfase no que concerne sendo a introdução ao mercado de trabalho, já que esta 
se constitui uma das principais vertentes discriminatórias sofridas pelas mulheres. 

Assim, a exploração do sexo feminino se dá de um lado sob a dominação masculina 
e de outro pelo sistema capitalista, o qual detém, na sua essência, uma ideologia patriarcal 
de gênero 

Por fim, afirma Silveira e Costa (s/d) que “a submissão da mulher a esse tipo de 
exploração deve-se, em grande parte dos casos, à necessidade de assumir o sustento do 
lar. 

E deve se somar a isso o fato que as mulheres trabalhadoras, frequentemente não 
terem o devido acesso a estudo e qualificação profissional. 

A violência de gênero é uma concepção de tríplice aspecto histórico, social e 
econômica que não nasce no capitalismo, porquanto anterior a ele. 

Segundo Saffioti, “a identidade social da mulher, assim como do homem, é 
construída através da atribuição de distintos papéis que a sociedade quer ver cumpridos 
pelas diferentes categorias de sexo” (SAFFIOTI, 1987, p. 8). 

E é orientada pelo patriarcado cujo principal efeito e expressão se dá pela agressão 
do homem contra a mulher não só na forma física, mas, também psicológica, sexual, moral, 
patrimonial, entre outras formas de violência de forma a validar e fortalecer a ideia do 
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gênero feminino como inferior, frágil, dependente do homem, inabilitada para decidir sobre 
sua própria vida e, sobretudo, sem condições de questionar destinação historicamente 
preestabelecida pelo fato de ser mulher.

Vê-se, assim, que a violência de gênero fere a essência humana porquanto discrimina, 
diminui e prejudica as mulheres na medida em que retira direitos que impossibilitam de 
serem seres humanos em si e para si. 

Porém, é preciso entender as origens para buscar alternativas mais eficazes no 
combate a violência, no caso em questão, aquela perpetrada contra a mulher. 

A ocorrência da violência doméstica e familiar contra a mulher independe de raça, 
idade e condição social, no entanto os estudos nos indicam que é mais latente em contextos 
de pobreza e desigualdade social, sendo o capitalismo um reforço das ideias apresentadas 
numa sociedade patriarcal situando a violência contra a mulher como uma manifestação 
da questão social, de tal maneira que no Brasil é identificada também como uma questão 
de saúde pública. 

E se as mulheres já amargam toda sorte de violência, some-se a essa condição o 
fato de ser migrante. 

Pessoas, em especial, mulheres migrantes forçadas, que se viram obrigadas 
a deslocar-se por condições estruturais (conflitos armados, crises econômicas ou 
ambientais, violências relacionadas ao gênero), geralmente são integrantes de populações 
marginalizadas, e o fato de se tornar migrante produz ainda mais vulnerabilização, o que 
torna ainda mais latente a violação de direitos humanos. 

E além de vulnerabilizadas, as mulheres migrantes terminam por procurar menos 
ajuda dos órgãos oficiais quando vítimas de situações de violência, isso porque muitas não 
alcançam a segurança que desejam no local de destino, continuando assim submetidas a 
discriminações relacionadas a seu papel social de gênero, a qual tender a ser agravada 
pela condição de estrangeira. 

Não se pode também deixar de ressaltar que muitas mulheres ainda sofrem com 
novas desigualdades e opressões que não aconteciam no país natal, muitas dessas 
relacionadas à raça, cultura e/ou etnias. Isso acontece porque existem comunidades 
imigrantes que se encontram isoladas cultural e socialmente, o que culmina por constranger 
a mulher na procura de intervenção oficial com intuito de resolver a situação de violência na 
qual se encontra. Nestes casos, a linguagem pode ser uma barreira muito significativa na 
tentativa destas mulheres procurarem ajuda. 

E além da barreira linguística tem-se ainda a falta de rede de apoio, medo de re-
vitimização, aliado ao tratamento diferenciado sofrido pela condição de migrante nos serviços 
de saúde e a desconfiança quanto aos serviços estatais. Todos esses acontecimentos 
são fatores que desencorajam a denúncia e essa situação é ainda pior para mulheres em 
situação irregular. 

Neste aspecto relacionado ao gênero, destacam-se as lições trazidas pelo 
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ecofeminismo que se relaciona intimamente com a interculturalidade conforme escreveu 
Medina (2019) ao afirmar que “esa comprensión del género como una construcción se 
basa en aspectos sociales, culturales, económicos, políticos y psicológicos, ampliando las 
posibilidades de los enfoques históricos.” 

Com isto surge a necessidade de uma análise conjunta da vinculação do gênero 
com as relações de poder e a definição de gênero enquanto representação. 

E completa Medina (2019) afirmando que “la percepción del género como una 
relación compleja y sociocultural implicaba que la acción de rastrear a las mujeres en la 
Historia no era simplemente una búsqueda de cierto aspecto antes olvidado”. 

Na verdade, só invés, era uma relação entre seres e grupos humanos cujo s 
problemas haviam sido omitidos anteriormente. 

Sobre a relação entre a violência e patriarcado, Duarte e Oliveira (2012) afirmam, no 
tocante a violência nas relações de intimidade, que diversos estudos que a prática desta 
se dá “na sua grande maioria, por homens sobre mulheres e as causas desta violência 
remontam a uma construção social de desigualdade de gênero e a uma estrutura social 
assentada em concepções patriarcais”. 

No mesmo sentido, são as lições de Silveira e Costa (s/d) ao afirmar que “concepções 
estas que ainda hoje se aviventam na sociedade e contam com o reforço do sistema 
capitalista na opressão e subjugação das mulheres, continuando bastante enraizadas no 
imaginário coletivo”. 

A mulher migrante, notadamente àquela que mora com sua família em um abrigo e 
sofre uma violência praticada por seu companheiro, a quem recorre para vê cessar aquela 
situação-limite que está enfrentando? 

Relevante também é compreender que muitas mulheres migrantes vêm de países 
extremamente machistas e conviveram a vida toda com essa cultura, resultando numa 
“normalização” dessas violências. E mais. Alguns desses países donde as migrantes se 
originam sequer detém legislação as protejam em situações de violência doméstica e 
familiar, e, por tal fato, não estão habituadas com a Lei Maria da Penha. 

E como bem revela Duarte e Oliveira (2012) “o receio de represálias, o sentimento 
de vergonha, a dependência econômica, o medo de perder os filhos, entre outros aspetos 
igualmente relevantes, contribuem para que a violência permaneça no espaço familiar e 
não seja denunciada” 

Daí se depreende que o trajeto a ser percorrido pelas mulheres vítimas de violência 
é, quase sempre, longo e solitário e no que concerne a mulher migrante, esse trajeto pode 
ser maior ainda. 

No contexto local do Estado de Roraima, verifica-se que a partir de 2015 ocorreu 
uma intensificação da migração advinda da Venezuela, culminando com forte repercussão 
nos setores sociais, econômicos, saúde, segurança pública e educação. Migração esta que 
se acentuou nos últimos anos e carregou consigo de forma consequencial repercussão 
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também na órbita da violência doméstica tendo como partes, vítimas e agressores 
venezuelanos. 

Como se não bastasse à migração intensa, no ano de 2020 fomos, e ainda estamos 
assolados pela pandemia do novo coronavírus – COVID 19. 

É sabido o aumento da violência contra as mulheres nos tempos de pandemia 
pelo novo coronavírus principalmente em função do isolamento social. Tanto é assim que 
Hickman e Lorenzi (2020, p.75) afirmam que “diminuindo o contato social da vítima com 
seus familiares e amigos, reduzem-se também as chances dessa vítima mulher, procurar 
redes de apoio e ajuda, para que consiga sair deste ambiente de violência doméstica”. 

Isto se dá com maior ênfase nas famílias menos favorecidas, que, regra geral, 
residem em pequenos e aglomerados espaços (no caso das mulheres migrantes no Estado 
de Roraima, muitas vezes em abrigos coletivos), levando, por consequência a um aumento 
dos casos de violência e diminuição das denúncias contra os agressores. 

Disto posto, percebe-se que a luta pela igualdade de gênero redunda na luta pela 
emancipação humana, por entender que em ambas as frentes de luta o que está em 
questão, cientificamente falando, é a dissolução do estranhamento, ou seja, de relações 
produtivas e sociais pautadas na expropriação, alienação, exploração dominação. 

Entende-se que o enfrentamento dessa situação só se dará através de uma educação 
que empodere os sujeitos, comprometida na capacitação desses para a problematização 
da ordem social atual. A intenção não é eximir o Estado de suas responsabilidades, mas 
capacitar as pessoas, e nessa discussão especificamente as mulheres, para exigir do 
mesmo e da sociedade em geral a garantia e ampliação de direitos. 
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